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Requerimento nº 1143, de 2020

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, do Regimento Interno, que seja registrado nos anais da Assembleia Legislativa voto de profundo pesar pelo falecimento da apresentadora Xênia Bier, ocorrido no último dia 24 de agosto.

Requeiro, ainda, que dê ciência desta manifestação à família da apresentadora, e, também, às emissoras – TVs Bandeirantes, Cultura, Globo e Gazeta – e veículos impressos ou digitais – de propriedade da Editora Abril – nos quais ela trabalhou.

Justificativa
A deputada abaixo assinada, na condição de coordenadora da Frente Parlamentar em Defesa da Mulher, vem conclamar a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para que manifeste voto de pesar em virtude do falecimento da apresentadora Xênia Bier, ocorrido em 24 de agosto do presente ano. 
Pioneira da comunicação brasileira, Xênia marcou história não apenas por seu talento, mas também pela coragem com que sempre se posicionou na defesa dos direitos femininos. Nascida Vilma Barreto, em 21 de fevereiro de 1935, na Capital, ela iniciou sua carreira na década de 1950, na TV 2 Cultura, então de propriedade de Assis Chateaubriand. 
Começou ao lado de nomes renomados como Ney Gonçalves Dias, Fausto Rocha e Jacinto Figueira (o lendário “Homem do Sapato Branco”), mas logo se destacou, passando a comandar um programa solo, o “Light Convida”, no qual buscava abordar temas de interesse das mulheres, sempre de maneira ousada e combativa. 
Também teve experiências como atriz, em telenovelas como “As Professorinhas”, “Escrava do Silêncio”, “O Moço Loiro”.[image: image1.emf] Mais tarde, faria história no “Xênia e Você”, na TV Bandeirantes, e do “TV Mulher”, na Globo, sem contar as passagens marcantes pela Manchete e a Gazeta. 

Pela sua trajetória, Xênia já seria digna desta homenagem, aqui proposta. Contudo, ela conseguiu ir além. Numa época em que o Brasil vivia sob um regime autoritário, Xênia teve a coragem de falar abertamente em defesa dos direitos femininos e da igualdade entre homens e mulheres. 
A emancipação feminina é um processo longo e doloroso, marcado por avanços e reveses. É, também, resultado de um esforço coletivo de milhões de mulheres. Seria errado, portanto, atribuir a uma única pessoa as conquistas de que hoje podemos usufruir. Contudo, seria igualmente equivocado ignorar a atuação decisiva de Xênia Bier nesse cenário. 

Em um ambiente notoriamente machista, como é a televisão, ela nunca teve medo de se posicionar enquanto mulher independente e decidida. Numa sociedade em que a comunicação de massas tem um papel decisivo para a formação de mentalidades e valores, Xênia estava lá para, na linguagem da mulher do povo, defender um mundo mais igual e fraterno.

Este talvez seja seu grande legado: Xênia soube discutir, com firmeza e simplicidade, temas que são complexos e, muitas vezes, acabam ficando restritos aos círculos acadêmicos. Xênia levou o feminismo à mulher do povo. Foi pioneira nessa tarefa, que rendeu frutos numerosos. 

Nesta semana, em que lamentamos sua perda, nada mais justo do que esta Casa manifestar seu voto de pesar pela perda dessa grande comunicadora, que tanto lutou em defesa das mulheres de todo o mundo. 
Diante do exposto, conto com o acolhimento desta propositura, e requeiro, ainda, que sejam encaminhadas cópias à família da apresentadora e também às emissoras – TVs Bandeirantes, Cultura, Globo e Gazeta - e veículos impressos ou digitais – de propriedade da Editora Abril - nos quais ela trabalhou.  

Sala das Sessões, em 26/08/2020.
a) Beth Sahão









